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Resumo: Este trabalho pretende mostrar a relação entre o movimento fundamentalista, exemplificado na figura de Carl McIntire, e a utilização do rádio como veículo para combater a cultura americana e as igrejas de cunho liberal. Através de levantamento bibliográfico, faremos um recorte histórico, enfocando o período após a segunda guerra mundial, quando o fundamentalismo floresceu nos EUA. Nesse período, foi fundado o Conselho Internacional de Igrejas Cristãs (CIIC) para combater o Conselho Mundial de Igrejas (CMI). O fundamentalismo protestante mostrou sua face menos gentil ao optar por uma política de confronto e agressividade e utilizou para isto, o rádio, que era o principal meio de comunicação de massa existente, até mesmo de maneira ilegal, colocando uma emissora clandestina no ar através de um navio ancorado em águas internacionais.  
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Introdução
“Deformações religiosas novas com fundo fundamentalista são hoje as Igrejas eletrônicas americanas .... É suficiente, às vezes, ligar o rádio altas horas da noite e procurar alguma transmissão vinda de além-oceano para tomar consciência da vitalidade dessas Igrejas.” Aldo Natale Terrin
Este artigo pretende analisar o fundamentalismo religioso, em especial sua vertente no protestantismo, com sua origem nos EUA no início do século XX. Observamos este novo movimento religioso e suas incursões por meio da mídia, mais precisamente a radiofônica. Procuramos entender qual a relação entre o movimento fundamentalista e os meios de comunicação de massa para transmitir sua mensagem, por meio de um estudo de caso sobre reverendo presbiteriano Carl McIntire (1920 – 2002), entre as décadas de 50 e 70, um polêmico personagem do movimento fundamentalista e da radiodifusão nos EUA. 
Podemos recordar que antes do surgimento da televisão, o rádio foi o principal meio de comunicação utilizado. Em 2 de novembro de 1920 nascia a primeira estação de rádio, a KDK-A, na cidade de Pittsburgh, Pensilvânia, nos Estados Unidos. No Brasil, a primeira emissora inaugurada foi a Sociedade Rádio do Rio de Janeiro, constituída pelo professor Edgar Roquette-Pinto, em 20 de abril de 1923. O Rádio teve sua época de ouro na década de 40 e início de 50, também conhecido como a “Era do Rádio” que chegou ao fim com o surgimento da televisão. A TV levou parte de seus principais profissionais, carregou também seus anunciantes e o rádio teve que se adequar a uma programação mais econômica, o que facilitou a entrada a partir dos anos 50 de grupos religiosos, que começaram a se popularizar nas ondas de rádio. 
Uma pesquisa realizada em 1969, pelo então seminarista Tárcis Prado para sua conclusão do curso na Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, afirmava que existiam 64 programas radiofônicos religiosos transmitidos na grande São Paulo, sendo que 53% eram de cunho pentecostal. (PRADO, 1969, p.39,40). 

Uma matéria do jornal Estado de São Paulo de 2 de agosto de 1981 identificou a agonia da rádio Tupi de São Paulo, que estava sobrevivendo graças aos programas religiosos inseridos em sua grade de horários, representados principalmente pelos pentecostais Manoel de Melo e Davi Miranda. (CAMPOS, 1997, p. 270)
Fundamentalismo

A temática fundamentalista é ampla em seu conceito, principalmente em tempos de guerra contra o terrorismo, bandeira levantada pelos norte-americanos contra o mundo islâmico, a partir de 11 de setembro de 2001 (DREHER, 2006, p. 6) Uma definição rápida e geral vem de Berger que afirma que ao falarmos de fundamentalismo, geralmente nos referimos a qualquer tipo de movimento religioso exaltado. (BERGER, 2001, p.10) 

Neste artigo, trabalhamos com o foco em seu contexto cristão, mais especificamente, dentro do protestantismo, pois o termo surge em um efervescente início de século XX, inicialmente contra o liberalismo e ao “modernismo” teológico. No livro Introdução ao Protestantismo no Brasil, Mendonça diz que o fundamentalismo não nasce de uma ação, mas de uma reação, contra os novos conceitos filosóficos e científicos, principalmente o evolucionismo. Nesta tensão, os teólogos realizaram novos estudos e trabalhos escritos para conciliar a fé bíblica com as novas descobertas da ciência que surgiam na sociedade. (MENDONÇA, 1990, p. 139)

Para o início do movimento, Breno Martins Campos aponta uma Conferência realizada em Niágara Falls, no ano de 1895, onde foram relacionados cinco itens inegociáveis à fé cristã, a saber: (CAMPOS, 2008, p.40)
1) a absoluta inerrância do texto sagrado;

2) a reafirmação da divindade de Cristo;

3) o fato de que Cristo nasceu de uma virgem;

4) a redenção universal garantida pela morte e ressurreição de Cristo;

5) ressurreição da carne e a certeza da segunda vinda de Cristo.


Em 1902, os irmãos Lyman e Milton Stewart, que estavam fazendo fortuna com a exploração do petróleo na Califórnia, mandaram imprimir 250 mil panfletos como parte de uma série de 12 panfletos, escritos pelos presbiterianos de Princeton sob o título: The Fundamentals. Em 1908, os irmãos fundaram o Bible College de Los Angeles, voltado ao combate da Alta Crítica teológica. (GONDIM, 2009, pág 39)

Aos poucos os cinco pontos foram tomando corpo nas igrejas históricas que os adotaram para defender a fé cristã da intrusão do liberalismo nos seus seminários e igrejas, como aponta Longuini:
Em 1910, durante a Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana Americana, nos Estados Unidos, foi tomada uma decisão sobre os cinco pontos fundamentais da fé cristã. A estratégia visava confrontar os candidatos ao ministério pastoral que haviam feito o curso de teologia no Union Theological Seminary de Nova Iorque com as doutrinas verdadeiras da fé cristã. (LONGUINI, 2002, p. 22) 

Segundo Augusto Nicodemus Lopes, a obra Os Fundamentos em 12 volumes de artigos tiveram sua publicação completa entre 1910 e 1915, onde três milhões de cópias foram espalhadas pelos Estados Unidos. Em 1920, os Batistas Conservadores passaram a utilizar o termo fundamentalista em adesão aos cinco pontos do documento2.

Em 1925, os fundamentalistas mostraram sua face mais agressiva, ao fazerem ‘lobby’ para um ensino criacionista nas escolas públicas. O professor de Biologia John T. Scopes, da pequena cidade de Dayton, no estado do Tenessee, que tinha aprovado em sua legislação a proibição do ensino da teoria da evolução de Darwin, foi processado e condenado ao pagamento de uma multa simbólica devido ao ensino evolucionista e seu caso se tornou nacionalmente conhecido. Fundamentalistas passaram a ser considerados intolerantes ao avanço da ciência. (GONDIM, 2009, pág. 44)

O principal Seminário da Igreja Presbiteriana nos EUA, Princeton, no final da década de 20 foi liderado pelos liberais conforme relata Gondim: “Em Princeton, não foi possível conter o assédio dos liberais, que finalmente tomaram conta da instituição em 1929. Os fundamentalistas que perderam o principal centro de difusão dos “fundamentos” criaram o Westminster Seminary, na Filadélfia.” (GONDIM, 2009, p. 46)


Nesta reviravolta de Princeton, entrava em cena um dos personagens focalizados neste trabalho, o seminarista Carl McIntire, que era a favor dos fundamentalistas.  Em 1929, com os “liberais” no comando do seminário, McIntire, ainda aluno, se transferiu para o recém fundado Seminário Teológico de Westminster, onde em 1931, completou seus estudos3. 

Karina Kosicki Bellotti (2008) informa que Charles E. Fuller ligado ao movimento fundamentalista nos EUA inicia o seu programa de rádio em 1934, ele manteve o programa Old-Fashioned Revival Hour por quase 40 anos. 


Em 1976, na Escócia foi realizado o Congresso Mundial de Fundamentalistas, onde elaborou-se a seguinte definição de um fundamentalista. (LOPES, 2011)
Um fundamentalista é um crente no Senhor Jesus, que nasceu de novo, e que:

1. Conserva uma lealdade inamovível à Bíblia, que ele recebe como inerrante, infalível e inspirada verbalmente por Deus. 

2. Acredita na veracidade de tudo aquilo que a Bíblia diz. 

3. Julga todas as coisas pela Bíblia e é julgado somente por ela. 

4. Afirma as verdades fundamentais da fé cristã histórica: a doutrina da Trindade; a encarnação, nascimento virginal, sacrifício expiatório, ressurreição física e ascensão gloriosa, e a segunda vinda do Senhor Jesus; o novo nascimento pela regeneração do Espírito Santo; a ressurreição dos santos para a vida eterna; a ressurreição dos ímpios para o julgamento final e a morte eterna; e a comunhão dos santos, que são o corpo de Cristo. 

5. Pratica fidelidade a esta fé e procura pregá-la a cada criatura. 

6. Expõe e se separa de todas as negações eclesiásticas desta fé, do compromisso com o erro, e da apostasia da verdade. 

7. Contende fervorosamente pela fé uma vez dada aos santos." 


A discussão sobre o fundamentalismo persiste até os dias de hoje. Em 1998, Antonio Gouvêa Mendonça expôs o fundamentalismo, em contraste com um dos princípios da Reforma Protestante. 

Não seria demais acrescentar aqui o papel que o fundamentalismo tem desempenhado no protestantismo nos últimos cinqüenta anos. Seu apego a letra da Bíblia, ao mesmo tempo que a interpreta dogmaticamente, tem engessado o protestantismo no cipoal da ortodoxia mais fria que pode existir. O fundamentalismo, além de violar o sagrado princípio da Reforma que é o livre exame por ter-se especializado em publicar Bíblias com notas e referências, que são verdadeiros tratados teológicos, voltou a submeter o protestantismo a um simples sistema de crenças ao qual o fiel se submete intelectualmente4

Com o recrudescimento do fundamentalismo, surge também um movimento de reação contrária. Em 2006, no livro Piedade Pervertida – Um manifesto anti-fundamentalista, Ricardo Quadros Gouvêa, relata sua experiência pessoal: “Fui perseguido e humilhado seguidamente / para os fundamentalistas, quem diverge de suas convicções é ministro do diabo, já que eles se vêem como guardiões da sã doutrina. E quem os ataca ou diverge de seus métodos, é consequentemente um inimigo” (GOUVÊA, 2006, p. 18). O escritor elege o sectarismo, legalismo e o dogmatismo como os três pilares de sustentação do fundamentalismo, que promove um isolamento de seus seguidores, vilipendiando a cultura do país e se abstendo dos problemas sócio-políticos, tendo como resultado a alienação e o encapsulamento da igreja. (p. 39). 

Observando as novas vertentes do movimento, em um contexto histórico diverso daquele a qual o fundamentalismo teve sua gênese, Ronaldo Cavalcante (2010, p.88) acrescenta o prefixo “neo”, afirmando que: 
..pela presença de um pseudoprotestantismo reformado, uma vertente mutante, com “aparência de sabedoria”, intolerante e excludente – na verdade apenas um ruidoso movimento neofundamentalista que acusa em seu discurso uma herança racionalista, que de forma simultânea, neuroticamente rejeita, e nessa rejeição, elabora uma vertente supostamente intelectual... 
Carl McIntire (1920 – 2002)

Carl McIntire foi um dos mais controversos fundamentalistas americanos. Várias páginas na Internet contam sua vida e debates em torno do liberalismo, política, apologia ao fundamentalismo e seu embate com o governo americano acerca do fechamento de sua rádio5. Nascido em 1906, Carl McIntire terminou seus estudos teológicos em 1931. Neste mesmo ano foi ordenado ministro e pastoreou algumas igrejas, entretanto o debate com os liberais persistia e McIntire juntamente com um grupo de pastores sofreram um julgamento eclesiástico entre 1935 e 1936, que culminou com a cisão local da igreja. O grupo fundou a Igreja Presbiteriana da América, mais tarde renomeada como Igreja Presbiteriana Ortodoxa, entretanto a nova igreja atraiu adeptos de outras tradições reformadas. Porém debates sobre escatologia, tradicionalismo, tabaco e álcool fizeram com que McIntire, que já tinha opiniões fundamentalistas a respeito desses assuntos, abandonasse a recém-criada Igreja. Em 1937, McIntire fundou a Igreja Presbiteriana Bíblica na qual enfatizava o fundamentalismo e seus dogmas, ao mesmo tempo, combatia o liberalismo, tabaco e o álcool. Com a Bíblia de Referência Scofield, ensinava sobre as dispensações e o pré-milenismo em sua visão escatológica. Neste mesmo ano fundou o Faith Theological Seminary, um de seus alunos mais notáveis foi o teólogo Francis Schaefter, que logo após sua formatura tornou-se o primeiro pastor ordenado pela Igreja Presbiteriana Bíblica. 

Em 1941, McIntire fundou o Conselho Americano de Igrejas Cristãs, uma organização com forte identidade fundamentalista criada para fazer oposição ao Conselho Federal de Igrejas que possuía ideais ecumênicos. Posteriormente usou o mesmo argumento contra o Conselho Mundial de Igrejas (CMI), fundado em 1948, em Amsterdam, com tendências ecumênicas. McIntire fundou, no mesmo local e ano, o Conselho Internacional de Igrejas Cristãs (CIIC) para combater o CMI. Desde a fundação do CIIC, McIntire foi eleito presidente sendo reeleito consecutivamente até sua morte em 2002. 

Como presidente do CIIC, viajou ao redor do mundo combatendo o CMI e pregando o fundamentalismo bíblico em diversos países. No site6 do CIIC, no histórico da organização, consta que em julho de 1949 o CMI convocou um congresso em Buenos Aires para organizar o movimento ecumênico na América Latina. McIntire recebeu um convite por engano e viajou para a capital argentina, entretanto suas participações foram vetadas nas plenárias do congresso. Com isso o CIIC em rivalidade com o CMI, convocou o Congresso Pan-Americano Evangélico, realizado em São Paulo em 1951 com cerca de 500 delegados de 16 países. Neste congresso foi criado a ALADIC (Aliança Latino-Americana de Igrejas Cristãs), um braço do Conselho Internacional de Igrejas Cristãs na América Latina, com intuito de combater o liberalismo e o ecumenismo nos países sul-americanos. Neste congresso foi eleito o rev. Synésio Lira, Congregacional, da Igreja Evangélica Fluminense, como presidente da ALADIC.  

Antonio Gouvêa Mendonça afirma que a atuação do CIIC provocou na América Latina “cisões e defenestrações que levariam o protestantismo ao total descompasso com a sociedade”. (MENDONÇA, 2008, p.98). No Brasil, “na percepção de muitos líderes presbiterianos, o Conselho Mundial de Igrejas (CMI) representava o movimento liberal e o Conselho Internacional de Igrejas Cristãs (CIIC) estaria alinhado com o movimento fundamentalista.” (SOUZA, 2009, p. 74)  

O segundo Congresso da ALADIC foi realizado em janeiro de 1954 em Santiago do Chile. Em julho de 1956, foi realizado o terceiro congresso no Rio de Janeiro. Devido a estes acontecimentos na década de 1950, McIntire tornou-se personagem de um artigo escrito em 2001, pelo então presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil, Guilhermino Cunha que escreveu no intuito de combater o recrudescimento do fundamentalismo na IPB, este artigo tem o sugestivo título: “Os Herdeiros de Carl Mcintire”. ele registra que: 
Corria o ano de 1956. Chega ao Brasil, como já estivera em outros países, um pastor portando 25 mil dólares numa bolsa preta, com um único objetivo: dividir a Igreja Presbiteriana do Brasil. Junto com os dólares trazia o discurso: “A IPB perdera sua ortodoxia, havia sinais de uma provável dominação liberal na Igreja, o presbiterianismo estava se afastando dos pressupostos reformados, diziam existir graves problemas teológicos na Igreja etc.‘ Pasmem! O referido pastor procurou o Rev. Natanael Cortez, brandiu as suas moedas dizendo: ‘Rev. Cortez, é só você reunir alguns líderes, os outros seguirão como cordeirinhos e por zelo espiritual farão qualquer coisa!‘, contou-me o seu filho, o Rev. Helnir Cortez....  O aludido “pastor” da bolsa preta, Dr. Carl McIntire, foi adiante com as suas moedas de prata. O resto já é história...  (CUNHA, 2001)

Nesta época, o Rev. Natanael Cortez já não era mais presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil. Ocupou o cargo apenas uma gestão, de 1946 a 1950 conforme relatado em sua biografia (CAMPOS, 1989). Entretanto cremos que Cortez ainda gozava de certo prestígio entre a liderança evangélica da época, e por essa razão McIntire o abordou com a proposta. Cunha não afirmou em seu artigo que Cortez era presidente do Supremo Concílio, entretanto em um relato sobre o artigo de Cunha, equivocadamente foi afirmado que: “Num curioso artigo, Guilhermino Cunha relata que Carl McIntire, em 1956, tentou aliciar o Rev. Natanael Cortez, então presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil, oferecendo-lhe 25 mil dólares.” (SOUZA, 2009, p. 73, grifo nosso)

Pela relevância histórica dos fatos, acreditamos ser importante sinalizar a divergência encontrada em nossa pesquisa e registrar que em 1956, o presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil não era o Rev. Natanael Cortez, mas sim o Rev. José Borges dos Santos Junior que, eleito em Recife, ocupou o cargo entre 1954 e 1958. O Rev. Borges, pouco antes de ser eleito presidente do Supremo Concílio, iniciou em novembro de 1953 o programa Meditação Matinal, inicialmente pela rádio Tupi de São Paulo e posterior pela rádio Bandeirantes, que esteve no ar por mais de 25 anos, até seu falecimento. O programa tinha patrocínio do Banco Bradesco, cujo presidente era Amador Aguiar, membro de sua igreja e amigo do Rev. Borges. (CAMPOS, 2004, p. 152-3)

A Imagem de McIntire ficou estigmatizada por sua passagem pelo Brasil, tanto que alguns líderes fundamentalistas de hoje deixam claro seu afastamento dos ideais de McIntire. Exemplo disto pode ser encontrado no último livro de Augustus Nicodemus Lopes, que ao falar do fundamentalismo histórico cita McIntire três vezes, sendo que duas, o chama de “famigerado fundamentalista.”
Recentemente faleceu o que pode ter sido o último grande representante desse gênero fundamentalista, o famigerado Carl McIntire ( ...) Nunca recebi um tostão de McIntire, e sou amilenista. Aliás, nem conheci McIntire pessoalmente (...) Os ‘Puritânicos’ foram também chamados de xiitas, na mesma linha de Carl McIntire, aquele famigerado fundamentalista  (LOPES, 2008, p. 184,186,188)
Rádio WXUR

Em março de 1955, McIntire iniciou seu programa de rádio “A 20th Century Reforma Hour” que pode ser traduzido como “A Hora da Reforma no Século 20”. O programa tinha a seguinte estrutura, McIntire iniciava com uma pregação, e logo depois o quadro de opiniões, no qual ele comentava sobre diversos assuntos polêmicos à luz do fundamentalismo, como questões culturais, críticas à apostasia das igrejas tradicionais, liberalismo do governo e ferrenha oposição ao comunismo. McIntire fez fama e fortuna, no início da década de 60 seu programa já era transmitido por cerca de 600 emissoras e seus ouvintes já somavam 10 milhões de pessoas. Em 1965, McIntire deu um dos maiores passos de seu ministério fundamentalista, hipotecou o Faith Theological Seminary por 425 mil dólares para comprar a WXUR AM-FM, uma emissora na Pensilvânia, nos arredores de Filadélfia. A Hipoteca foi resgatada nos anos seguintes. No início dos anos 1970, seus ouvintes lhe enviavam em torno de quatro milhões de dólares por ano.

Naquela época vigorava nos EUA a polêmica Fairness Doctrine7 imposta pela Comissão Federal de Comunicação (Federal Communications Commission - FCC) do governo. Ouvintes ligavam para a emissora para contestar as opiniões de McIntire, que negava a participação deles. Um abaixo assinado e um manifesto foi levantado por 19 grupos, entre eles o Conselho de Igrejas da Filadélfia e de New Jersey, Relação Comunitária do Conselho das Igrejas Católicas e a Associação Nacional do Avanço de Pessoas de Cor. A Petição acusava a rádio WXUR de manter uma programação inflamatória, racista, anti-católica, anti-semita e fundamentalista, sem direito de ouvintes contestarem no ar as opiniões de McIntire. Por anos o processo perdurou, entretanto em julho de 1973 a FCC retirou a emissora do ar, revogando sua licença e proibindo o direito de renovação.  A partir deste momento, McIntire patrocinaria um dos casos mais controversos na história da radiodifusão americana, ao se sentir tolhido em sua expressão de liberdade, enfrentou o governo ao colocar no ar a Rádio Free America, uma emissora clandestina. 
Rádio Free America – um pirata em nome de Deus

Dois meses após ter a licença de sua emissora WXUR suspensa, McIntire desafiou o governo americano, colocando no ar a rádio Free America. Comprou o Oceanic, um antigo navio que fora utilizado na Segunda Guerra Mundial, e transmitia o sinal da emissora a partir da embarcação que estava ancorada a um pouco mais de 12 milhas náuticas (equivalente a cerca de 22 Km), portanto, em águas internacionais. Desta maneira, a FCC não teria competência de jurisdição para lhe “calar a voz” novamente. O Oceanic foi restaurado e rebatizado com o nome de Columbus, (Anexo A) escolhido pelo fundamentalista que dizia que a missão do navio era redescobrir a Primeira Emenda da Constituição dos Estados Unidos da América, que discorre sobre a liberdade, argumentando que a liberdade de expressão deveria valer igualmente para as transmissões radiofônicas assim como valia para a imprensa escrita. 

O equipamento da extinta emissora WXUR foi instalado a bordo do Columbus. O navio foi armado também com rifles destinados a afastar os comunistas soviéticos ou qualquer outro potencial intruso. Ainda em terra, pouco antes de embarcar, McIntire leu e distribuiu para a imprensa americana o seu “Manifesto de liberdade” que foi notícia em diversos jornais impressos. Ele lutava também pelo direito de obter novamente a licença da WXUR. O New York Times no dia seguinte, após o navio ser apresentado, escreveu a seguinte nota: 
“Estou disposto a dar minha vida por esta causa” o Dr. Carl McIntire, um pregador fundamentalista dedicou uma rádio em um navio em alto mar e prometeu fornecer “polêmicos e vigorosos programas”. O Ministro disse que o navio irá navegar sob bandeira americana e será transmitido em 692 kilocyclos, praticamente o mesmo comprimento de onda que a Comissão Federal de Comunicação ordenou seu fechamento no mês passado. (New York Times , September 4, 1973, tradução do autor).8

Ao colocar o navio ao mar, McIntire, então com 67 anos, dizia ser anti-comunista e pró-americano, que iria ficar na história da fé cristã, e que a rádio em alto mar promoveria a Revival 76, já iniciada pela antiga WXUR e pelo Seminário Teológico da Fé. A campanha na verdade tratava-se de uma unidade religiosa para conclamar os Estados Unidos de volta para Deus em seu bicentenário da independência do país. Dizia ser um navio de “liberdade” e “fé”. Citou o texto da Bíblia em Hebreus: 11:27 “ Pela fé, [Moisés] partiu do Egito, não temendo a ira do Rei, porque ficou firme, como que vendo o invisível”. Com isso dizia que o grilhão da tirania do governo americano estava sendo quebrado, e que lutava pela sua liberdade de pregar o evangelho por meio das ondas do rádio, citando Jesus que disse: “Ide por todo mundo e pregai o evangelho”. McIntire dizia que estava tendo dificuldade de pregar o evangelho na América, visto que sua liberdade foi negada por um governo repressivo. Enquanto não estava no ar, a estação Radio Free America era um enigma para a FCC, departamento do governo americano que nunca tinha sido confrontado por um cidadão americano operando uma rádio flutuante além dos limites territoriais dos Estados Unidos. 

No momento da dedicação do navio Columbus, McIntire citou o salmo 107:23 e 24, dizendo ser que era a oração da Marinha Britânica: “Os que descem ao mar em navios, que fazem comercio nas grandes águas, esses vêem as obras do Senhor, e as suas maravilhas no profundo”. 


Apesar de ter apresentado para a imprensa o navio Columbus em 3 de setembro, a rádio levou alguns dias para ir ao ar devido a problemas técnicos na regulagem do transmissor para operar no navio sem interferir no sinal de outra estação. Então no dia 19 daquele mês, a rádio Free America foi ao ar pela primeira e última vez. Neste dia, na proa do navio McIntire se ajoelhou e orou: “Pai nosso, coloque o transmissor em funcionamento. E Deus, dai-nos a WXUR de volta!”. Os norte-americanos podiam sintonizar a emissora em 1160 AM. 

Na primeira transmissão, McIntire conclamava os ouvintes a enviar dinheiro para manter a nova estação e rejeitava o título de rádio “pirata” que a impressa vinha divulgando acerca da Free America. Insistia que não era delinqüente, e que estava lutando pela liberdade religiosa. Entretanto neste primeiro dia, seu sinal interferiu na estação 1170 AM, rádio esta que operava próximo de Nova Jersey a qual denunciou à FCC. 

McIntire retirou a Radio Free America do ar naquele dia, dizendo para os ouvintes que voltaria na próxima semana operando em outra freqüência. Na mente do pregador, estava prevista uma paralisação temporária, até que seus engenheiros reajustassem o transmissor para outra freqüência. Porém, no dia seguinte a FCC conseguiu uma liminar proibindo a futura continuação da Radio Free America, pois o navio estava registrado e navegando em águas internacionais sob a bandeira americana. Havia um artigo na lei de comunicação americana que dava poder a FCC de regulamentar sobre qualquer embarcação que navegasse sobre registro e bandeira americana. McIntire contestou a liminar, mas foi perdendo fôlego entre seus patrocinadores. Meses depois anunciou que iria comprar um navio com registro  sob uma bandeira estrangeira e voltaria a transmitir sem interferências da FCC. Isto nunca aconteceu. Em fevereiro do ano seguinte, um juiz federal tornou permanente a proibição da Radio Free America. Todos os esforços de McIntire para resgatar a licença da WXUR foram em vão. 
Fim de uma era – Morre seu último representante

Aos 85 anos Carl McIntire ficou viúvo, seu casamento durara 61 anos. Aos 89 anos, contraiu novo matrimônio com sua secretária, que lhe prestava serviços havia vários anos. McIntire faleceu em março de 2002 aos 95 anos. Um ano antes de sua morte, Guilhermino Cunha expõe uma situação nada gloriosa do líder fundamentalista: 

Lamentamos, profundamente, divulgar que o Rev. Carl MacIntire está falido. Sofreu grande baque quando o IRS (Imposto de Renda dos Estados Unidos) e o Estado da Flórida encontraram irregularidades fiscais em suas contas pessoais e nas de instituições por ele controladas. Isto é triste e vergonhoso. Ele dividiu várias vezes a Igreja que pastoreou nos Estados Unidos. Inicialmente, colocou para fora todos os que pensavam diferentemente dele. O que antes fora uma grande Igreja está hoje – 2001 – reduzida a menos de cinqüenta membros. Eles também não o agüentaram mais. É triste e melancólico este fim. (CUNHA, 2001).

Sua morte foi extensivamente divulgada pela imprensa americana, pois era um ícone da geração que observou o nascimento do fundamentalismo americano e foi um dos seus grandes defensores e apologetas. Em anexo (B), há uma matéria de uma página completa do jornal Los Angeles Times sobre seu falecimento o chamando de “evangelista agitador do rádio”. Já o The Washington Post o intitulou de “Pregador conservador do rádio”, O New York Times de “Evangelista e patriota agressivo” e o Chicago Tribune como “Inflamado pregador fundamentalista”.

Todas as definições atribuídas pelos jornais ao noticiar sua morte trataram McIntire como uma pessoa de política linha-dura, agressivo e ativo combatente na causa por ele defendida, o fundamentalismo.
Conclusão

Em uma época de grande ebulição social no mundo pós-Segunda Guerra Mundial, o fundamentalismo floresce nos EUA, não só como uma opção religiosa a ser seguida e propagada, mas principalmente como acusador do “outro que está errado”. Vemos o forte exemplo na fundação do Conselho Internacional de Igrejas Cristãs (CIIC), fundado por McIntire, explicitamente criado para combater o Conselho Mundial de Igrejas (CMI) pelo mundo afora, por meio de práticas agressivas que geraram  cisões e divisões institucionais em igrejas. Com isto, o fundamentalismo mostra sua face menos gentil ao optar por uma política de confronto e agressividade. 


O Rádio, na época, como o principal meio de comunicação existente, serviu como propagador das idéias de McIntire, que usou esta mídia de forma agressiva contra o que considerava seus principais inimigos: o comunismo, liberalismo na igrejas históricas, novas expressões culturais na América, entre outros. Sua política e pregação de linha dura por meio do rádio lhe custaram a perda da licença de radiodifusão para sua emissora WXUR. 
Descontente com tal ato, McIntire patrocinou um dos atos mais inusitado na história do rádio nos EUA, ao colocar uma emissora ilegal no ar por meio de um navio ancorado em águas internacionais. Podemos observar que o fundamentalismo, aqui representado pelo personagem Carl McIntire, seguiu até as últimas conseqüências de combate, até mesmo contra o próprio governo americano na questão da rádio Free America. Outras formas de manifestação do fundamentalismo existiram nos EUA, por meio de universidades, editoras e televisão posteriormente, que apesar de intrigantes, não foram escolhidas para este estudo. Procuramos com este artigo dar nossa contribuição para o estudo da relação entre o fundamentalismo e o uso do rádio.
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Anexos
Anexo A

Navio Columbus, que pretendia irradiar as ondas clandestinas da Rádio Free America 
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Anexo B

Jornal Los Angeles Times, ao noticiar a morte de Carl McIntire como um “evangelista agitador do rádio”
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Carl MclIntire,
95; Firebrand

By DI
TIVES STAFF WRITER

The Rev. Carl Mclntire,
firebrand fundamentalist radic
evangelist who railed against
communism, liberalism, racial
integration, sex education, evo-
lution and water fluoridation
from his broadcast pulpit for
four decades, has died. He was

.
Mclntire died of _natural
causes Tuesday in Voorhees,
NJ.

From 1938 to 1998, he served
as pastor of Collingswood Bible
Presbyterian Church in Cok
lingswood, N.J; and from 1943
until is death, he was president
of the International Council of
Christian Churches, a group of
fundamentalst denominations.

During the peak of his pop
Jarity in_the 1960s, Mclntire’
daily half-hour “20th Century
Reformation Hour” radio pro-
gram was carried on more than
600 stations in the United States
and Canada.

Melntire's belief that every
word of the Bible was inspired
by God and his ultraconserva-
tive politcal vews earned ham a
loyal radio following.

But Mclntire, who called hicn-
self“the servant o the Lord in
very holy cause;” had  flair for
making his views heard off the
airas well

Vocal Opponent of
‘Pingpong Diplomacy’

1 1971, e ld 14000 mosty
midleaged  demonstrators
own Penneytvania. Aven
Washingion, demanding US.
victory n Vietoam and promis-
ing “We are going to keep this
country from falling to the Com-
‘munists.”

T the wake of socalle
“pingpon diplomacy,” n which
an' Ametan tableennis team
Vsted China and 3 Chinese
team visted the US. in 1971
Nclntire piayed a game o tble
ennis i frnt of the White
Fious to protet what he called
Noton's sppeasement of Con
munis China

Mclntire als picketed meet-
inga o religious group, nchd-
ing the Word Councll of
Churches, where be protested
appearances by religious leaders
fom behind the lron Cstain
Who he said were KGB agerts.

A tall man with wavy gray
e who was ance described 35
aving “he polished grac of 3
successul bisnessman, Meln-
Tire wast bashiul about crit-
citing fellow cergymen

1980, he called evangelst
Oral Robirts & Trand sed &

Radio Evangelist

fake” after Roberts declared
that he had seen a vision of 2
900-foot Jesus supporting Rob-
erts’ controversial multimillion
dollar hospital complex in Tuisa,
OKa.

“No decent Christian”
lieves Jesus is 900 feet
Melntire said.

In the late 1960s, Mclntire
faced criticism of his own when
his radio broadeasts got him
into trouble with the Federal
Communications Commission.

At the time, major civic and
religious groups were complain-
ing that the station on which
Mclntire broadcast his program
served as an outlet for what one
clergyman called “highly racist,
anti Semitic, ant-Negro, anti-
Roman Catholic” sentiments.

be-
tall

Seminary,  where
served as president.

Battled FCC Over
airness Doctrine’

In 1970, the FCC determined
that the station had consistently
violated the “fairness doctrine,”
which requires 2 station to pro-
vide radio time to people who
have been attacked on the ar.

‘After Mclntire waged a two-
year legal battl, the FCC re-
voked the _station’s _license

Vithin two months, more than
200 stations dropped his pro-
gram.

Marianna Clark, Mclntire's
daugher, sid Friday that her
father “never criticized anyone
else’s _theological o _poltcal
opinions without offering them
[ chance] to come on his sta-
tion and repy, but no one would
come o to discuss it or debate
with him.”

As she sees i, “the liberal
groups that were opposing his
conservative views ganged up
and went to the FCC and said
this radio station is not abiding
by the faimess doctrine. It was a
devastatng thing that the FCC
didin taking away this man's e
ligious freedom and his freedom
of speech.”

In 1973, Melntire attempted
to broadcast from a pirate radio
station an a former
sweeper off the y
coast, but the Coast Guard put 3.
quick stop o't

The loss of Mclntire's radio
audience took 2 heavy tall

Contributions from his radio
audience—reportedly an_est-
mated $39 millon a year in
small contributions i 1971—
dried up, and Melntire was 1o
longer able to support his minis-

Mclntire

THE REV. CARL McINTIRE

The evangelist and his wife lead demonstrators calling for U.S. victory
in Vietnam on Washington's Pennsylvania Avenue in April 1970

tries. The Christian Beacon
Press for which Mclntire served
as edior, went bankrupt, and ts
various holdings were lost. They
included the property that
housed Shelton College, 2 Chris-
tian lberal arts institution in
Cape May, NJ; and hotels in
Cape May and Cape Canaveral,
Fla, which served s Bible con-
ference centers and_vacation
lodging for Mclntie's followers.

1n 2 separate bankruptcy, the
Jand in Philadelphia that boused
Faith Theological Seminary also
was lost, Melntire's daughter

sid

The son of a Presbyterian
‘minister, Mclntire was born in
Ypsilanti, Mich.,in 1906. When
he was 7, he moved to Okla-
homa, where his mother's par-

ents had been missionaries to
the Choctaw Indians.

Mclntire earned his under-
‘graduate degree at Park College
in Parkville, Mo, studied at
Princeton Theological Seminary
and earned his divinity degree
at Westminster Seminary in
1931

Melntire was ordained in the
Presbyterian Church. But after
he critcized the church’s mis-
sionaries as liberal, an ecclesias-
tical court in 1935 found him
gulty of “sowing dissension
within the church,” and his min-
isterial credentials were with-
drawm.

In 1838, Mclntire helped form
the Bible Presbyterian denomi-
nation in Colingswood.

He stopped preaching at his

church in 1998, But he contin-
ued to broadeast his “Reforma-
tion Hour,” which by the early
1990s ared on only two sations.
It continues to ar once a week
in Camden, N.J and five days a
week in Balttare.

Melntire. made his last live
broadeast a few months ago,
and programs featuring taped
sermans he made at his church
are sl aring, Clark expects the
broadeasts to continue and, she
said, her father’ sermons are on
the Internet.

Tn additon to Clark, Melntire
is survived by his second wife,
Alice; daughter, Celeste Bashaw
of Penmington, NJ; son,
Thomas, of Toronto; 13 grand-
children; and 10 great-grand-
children.
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